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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 
19 

19:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
23 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10:30 

XVI Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- José Araújo Vieira (6/10) - m. c. Esposa; 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 
- São João Baptista (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Ribeiro e 
Domingos Lobato - m. c. Esposa; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (80/100) - m. c. 
Família (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (21/24) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (11/32) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (27/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (41/52) - Rol (pg); 
- Maria de Lima Dias (6/40) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (41/81) - Rol (pg). 

- Estão abertas as inscrições para o Primeiro Ano de Catequese até ao dia 31 
de Agosto. Procurem as fichas de Inscrição no Cartório Paroquial, nos dias de 

atendimento, ou junto do Pároco.  
                 

 
 
 

Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum convida-nos a tomar consciência da importância 

da Palavra de Deus e da centralidade que ela deve assumir na vida dos crentes. 
A primeira leitura garante-nos que a Palavra de Deus é verdadeiramente fecunda e criadora de 

vida. Ela dá-nos esperança, indica-nos os caminhos que devemos percorrer e dá-nos o ânimo para 
intervirmos no mundo. É sempre eficaz e produz sempre efeito, embora não actue sempre de acor-
do com os nossos interesses e critérios. 

O Evangelho propõe-nos, em primeiro lugar, uma reflexão sobre a forma como acolhemos a 
Palavra e exorta-nos a ser uma "boa terra", disponível para escutar as propostas de Jesus, para as 
acolher e para deixar que elas dêem abundantes frutos na nossa vida de cada dia. Garante-nos tam-
bém que o "Reino" proposto por Jesus será uma realidade imparável, onde se manifestará em todo 
o seu esplendor e fecundidade a vida de Deus. 

A segunda leitura apresenta uma temática que, à primeira vista, não está relacionada com o tema 
deste domingo - a Palavra de Deus. Podemos, no entanto, dizer que a Palavra de Deus é que forne-
ce os critérios para que o homem possa viver "segundo o Espírito" e para que ele possa construir o 
"novo céu e a nova terra" com que sonhamos.                                                             In “Dehonianos” 

 
Iª Leitura: Sb 12, 13. 16 - 19;  
Salmo Responsorial:  85 (86); 
IIª Leitura: Rm 8, 26 - 27; 
Evangelho: Mt 13, 24 - 43. 
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AGRADECIMENTO 
(Fornelos) 

 
Os familiares de Gracinda Ribeiro Lo-

pes, vêm por este meio agradecer todos 
os gestos de condolências, orações e ofer-
tas para sufrágios da ente querida, no 
valor de 325.00 Euros. 

 
POR CRISTO,  

APAIXONADAMENTE 
 

Existe uma falsa liberdade no ar. Uma 
vontade voraz de derrubar o que é eterno, 
mascarando com uma paleta de cores 
diversas e atrativas tudo aquilo que esca-
pa em breves instantes por entre os de-
dos. No coração jovem de quem dá os 
primeiros passos na história da vida, vai 
ficando um vazio impossível de preen-
cher. Uma ânsia que não tem nome. Com 
todo o tempo pela frente, falta sempre 
tempo, e faltam as palavras para dar for-
ma àquilo que o coração procura e não 
encontra. Vivemos num Mundo às aves-
sas. Que, afastado de Deus, procura dar 
conteúdo àquilo que só o Criador pode 
preencher. Ecoam nas ruas promessas de 
um amor que se diz livre, mas que vive 
aprisionado na vontade de cada um. Poe-
mas que nos desafiam ao instante, à von-
tade de cada momento, ao desapego, e ao 
individualismo. E o que fica, é apenas 
um ténue resquício de humanidade. Uma 
lembrança do que já foi, do que podia ter 
sido, e do que ainda não é. O que não 
falta são ofertas – de tudo poder ser, tudo 
poder fazer, e tudo poder decidir. Mas 
todas se baralham e na alma jovem conti-
nua um vazio que não se deixa preencher. 
Porque aquilo que o coração procura, não 
se encontra no Mundo, nem mesmo den-
tro de cada um. Procuram-se diferentes 
nomes e diferentes histórias para falar de 
Deus. Mascarando o Seu nome, e impe-
dindo que as palavras O gritem em liber-
dade. E ergue-se o desespero de enjaular 
todos os sinais e todas as manifestações 

de uma fé impossível de domar. O Mun-
do continua a viver preso no Éden. Conti-
nua a julgar poder ser maior que o Cria-
dor. Continua em guerra com Aquele que 
já venceu todas as batalhas. E os tempos 
sucedem-se, e por mais que os tumultos 
se ergam, por mais que os movimentos se 
adensem no sentido de derrubar a Pala-
vra, o Madeiro continua de braços aber-
tos para o Mundo, silenciosamente, gri-
tando bem alto o Amor. 

Porque enquanto houver dois ou três, aí 
estará a Verdade. E ainda há tantos espa-
lhados pelos quatro cantos desta Terra, 
dispostos a dar a vida. Ainda há jovens 
apaixonados por Cristo. Ainda há jovens 
disponíveis para o silencio e a oração. 
Dispostos a escutar o outro e a abraçá-lo. 
A falar a palavra da verdade, mesmo que 
doa, mesmo que vá contra a corrente. 
Jovens dispostos a defender a Vida. A 
dar o corpo às balas para dizer “não” a 
tudo aquilo que possa atentar contra ela. 
Ainda há jovens sem medo de falar de 
Deus. De gritar que só Ele é capaz de 
preencher os vazios que inundam a reali-
dade dos dias. Que só em Cristo é possí-
vel encontrar a verdadeira felicidade. 
Jovens que descobriram que só amarra-
dos ao Evangelho poderão ser livres. E 
não é uma liberdade de impõe. É uma 
liberdade que se busca. Uma liberdade 
que nasce da certeza de que a eternidade 
já foi conquistada para nós. E que o ca-
minho é aberto a todos. A liberdade de 
quem já não pode mais ter medo, porque 
tem um Salvador. Porque é herdeiro do 
Mestre do tempo e da história. E não há 
manifestações, revoltas ou decretos que 
possam ecoar mais alto que a vida daque-
les que se sabem amados. Aqueles que 
descobriram que o verdadeiro Amor tem 
apenas um nome, e a todos persegue. E 
dá-se. E não se cansa. E é eterno. Ainda 
há jovens que se entregam à missão de 
revelar ao Mundo o autor da música que 
os faz dançar.  

 
Catarina Gonçalves, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quinta 
20 

18:30 - VIIº Aniv. - Artur Lopes Martins - m. c. Família. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
22 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. 
c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria 
Baptista da Cunha (19/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (50/100) - m. c. Filhas 
(pg);  
- Maria da Conceição de Passos Fernandes e Armindo Mar-
tins Fernandes - m. c. sobrinho Fernando Armindo (pg);  
- Manuel Araújo Cachada (aniv.) e Joana Afonso de Jesus  - 
m. c. filho José;  
- IIº Aniv. - Maria de Matos Correia Gonçalves - m. c. Fa-
mília;  
- Gracinda Trelães (aniv) (pg); 
- Aurora Afonso Vieira (aniv. nas) - m. c. filha Deolinda 
Vieira de Sá; 
- Rosa Soares Araújo (aniv. fal) - m. c. sobrinha Deolinda 
(pg); - Missas de Rol: (8). 

 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
23 

 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 

XVI Domingo do Tempo Comum 
 

- Almas do Purgatório - m. c. Maria Leitão Pais (pg); 
- Rosa Pereira de Sá, João Fernandes Vieira de Matos, Luís 
Pais Fernandes, Manuel João Correia do Lago e Glória 
Gonçalves Martins - m. c. Cidália Matos; 
- Amândio Araújo Vieira (2/4) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- Manuel Araújo Cachada (aniv.) e Joana Afonso de Jesus - 
m. c. filho António; 
- Maria Soares de Araújo (aniv.) e João Trelães - m. c. Fa-
mília; 
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg); 
- João Pais Fernandes e Glória Cerqueira Lopes - m. c.  
Filha Madalena (pg); 
- Aires Joaquim da Costa (aniv. fal) e Rosa de Sousa Dantas 
- m. c. Inácio Costa; - Missas de Rol: (6). 


